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INTRODUÇÃO

ANÁLISE SWOT

Com a evolução das discussões sobre a liberalização do 

mercado de energia elétrica no Brasil, conforme estabelecido 

pela Portaria 690 (MME, 2022), é crucial explorar o papel do 

consumidor residencial nesse cenário. No Brasil, o segmento 

residencial abrange cerca de 78 milhões de unidades 

consumidoras, o que representa uma significativa parcela de 

86,5% em relação aos outros segmentos (ABRACEEL, 2022).

FORÇAS (FO) FRAQUEZAS (FR)

FO1: Controle sobre o consumo;

FO2: Participação ativa no mercado.

FR1: Entendimento sobre o funcionamento do mercado;

FR2: Acesso à internet;

FR3: Necessidade de medidores inteligentes.

OPORTUNIDADES (OP) AMEAÇAS (AM)

OP1: Comércio de energia excedente por “prosumidores²”;

OP2: Escolha do fornecedor;

OP3: Disponibilidade de energia verde.

AM1: Aumento da tarifa de energia elétrica;

AM2: Baixa disponibilidade de fornecedores.

O propósito desta pesquisa é fornecer uma visão 

abrangente do mercado liberalizado para os 

consumidores residenciais. Para alcançar esse objetivo, 

foi realizada uma revisão de literatura que serviu como 

base para a construção de uma Matriz SWOT.

²Prosumidores: Consumidores domésticos que são produtores e consumidores de energia elétrica.

Quadro 1 – Matriz SWOT para o consumidor residencial

CONCLUSÃO

A análise SWOT do mercado liberalizado de eletricidade 

para consumidores residenciais revela desafios e 

oportunidades. Os consumidores têm controle sobre seu 

consumo e podem pressionar fornecedores por melhores 

ofertas, mas muitos enfrentam dificuldades devido à falta de 

compreensão do mercado e acesso à internet. 

Por outro lado, a liberdade de escolher fornecedores 

e a disponibilidade de energia verde oferecem 

oportunidades significativas. No entanto, aumento de 

tarifas e disponibilidade limitada de fornecedores são 

ameaças que exigem atenção. Mesmo com vantagens, 

o consumidor precisa superar obstáculos para 

aproveitar ao máximo esse novo mercado.
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Neste estudo, a utilização dessa matriz concentra-

se na perspectiva dos consumidores em um mercado de 

energia elétrica liberalizado, conforme demonstrado no 

Quadro 1.

O método SWOT permite analisar fatores internos e 

externos em forças, fraquezas, oportunidades e ameaças, 

influenciando decisões organizacionais (RAHMAN; THILL, 

2023). 
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